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INTRODUÇÃO
A maioria das áreas cultivadas com cana-de-açúcar no Brasil está sob o sistema de

manejo convencional, onde, paralelamente tem ocorrido a intensificação da

mecanização agrícola. A combinação desses dois fatores tem promovido

modificações físicas e mecânicas no solo e, refletindo na intensificação de processos

de degradação da estrutura do solo, erosão e compactação do solo (ESTEBAN et al.,

2019). Em contraste, agricultura conservacionista é um conceito para a produção de

culturas agrícolas que economiza recursos e busca obter lucros aceitáveis, ao

mesmo tempo em que conserva o meio ambiente (GONZALEZ-SANCHEZ et al.,

2015). A utilização de plantas de cobertura, associadas a sistemas de preparo do solo

conservacionistas, tendem a potencializar as chances de reverter o processo de

degradação, pois as plantas de cobertura, além de beneficiar o solo no que diz

respeito ao controle da erosão, promovem a ciclagem de nutrientes, a formação de

bioporos e favorecem o desenvolvimento radicular subsequente (CHEN; WEIL,

2010). Logo, a hipótese desse estudo foi que uso de plantas de cobertura e cultivo

mínimo durante a implantação de lavouras de cana-de-açúcar aumente a produção
de biomassa radicular em relação ao sistema convencional.

MATERIAL E MÉTODOS

RESULTADOS

Figura 2. Produção de biomassa radicular localizada na linha, canteiro e entrelinha de

plantio. Valores referentes ao quarto ciclo de cana soca, variedade CTC4, na área

experimental localizada no município de Ibitinga, estado de São Paulo. PD = plantio direto;

CM = cultivo mínimo; CM/SP = cultivo mínimo com subsolagem profunda e plantio do

tratamento testemunha. Os valores descritos na legenda são referentes as profundidades de

coleta das amostras de raízes + solo: 0,00-0,10 m, 0,10-0,20 m, 0,20-0,40 m e 0,40-0,60 m.

A microporosidade por sua vez, aumentou de forma proporcional ao aumento da

profundidade e apresentou diferenças estatísticas pelo teste de Dunnett no nível de

significância de 0,05, onde os tratamentos crotalária + CM na camada 0,00-0,05 m e na

camada 0,10-0,20 m, os tratamentos amendoim + CM e CM/SP se diferenciaram

significativamente do tratamento testemunha. As raízes, em geral, ficaram concentradas nas

camadas superficiais, até 0,20 m do solo, sendo uma característica apresentada pelo sistema

radicular das soqueiras, no qual a quantidade de cortes torna o sistema mais superficial

(LIMA et al., 2018). Em geral as plantas de cobertura, com exceção da crotalária em sistema

com CM/SP, apresentaram maior acúmulo de raízes na camada de 0,00-0,60 m na linha de

plantio, em relação ao tratamento testemunha. Sendo, os valores de biomassa na linha de

plantio, maiores para o uso de amendoim e milheto, sob os sistemas de CM e CM/SP do que

para crotalária e sorgo. No caso do milheto, o uso de CM/SP também se destacou em relação

aos outros tratamentos, induzindo alta produção de biomassa, especialmente na linha de

plantio. Esse resultado está de acordo com Scarpare et al. (2019), que afirmam que a

subsolagem profunda favorece o desenvolvimento radicular da cana-de-açúcar. Além disso,

Chen e Weil (2010) afirmam que o uso de milheto como planta de cobertura favorece o

crescimento rápido e profundo do sistema radicular da cultura subsequente, devido a

formação de bioporos.

O estudo foi realizado na área experimental já implantada, localizada nas

dependências da usina Santa Fé, no município de Ibitinga, São Paulo, Brasil. Os

sistemas avaliados encontram-se na Figura 1.

CONCLUSÃO

A utilização de amendoim e milheto como plantas de cobertura com o cultivo mínimo com

subsolagem a 0,40 m de profundidade e o plantio de cultivo mínimo com subsolagem

profunda para o cultivo de cana-de-açúcar, favorecem o aumento significativo do acúmulo

de raízes em profundidade maiores, em relação ao sistema de preparo convencional

(testemunha).
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Figura 1. Representação do esquema do delineamento experimental, destacando as

plantas de cobertura: amendoim (Arachis hypogaea L.) cultivar Runner IAC 886;

crotalária (Crotalaria juncea) cultivar IAC KR1; milheto (Pennisetum glaucum L.)

cultivar BRS 1501; sorgo (Sorghum bicolor L.) cultivar BD 7607, sistemas de preparo

do solo e o tratamento testemunha. PD = plantio direto; CM = subsolagem a 0,40 m

de profundidade; CM/SP = subsolagem a 0,70 m de profundidade; Testemunha = sem

plantas de cobertura e preparo convencional. As amostras de solo foram coletadas

nas camadas 0,00-0,05, 0,05-0,10, 0,10-0,20, 0,20-0,30 e 0,30-0,70 m e as de raiz

nas camadas de 0,00-0,10, 0,10-0,20, 0,20-0,40 e 0,40-0,60 m.

Após a coleta das amostras no campo, essas foram devidamente identificadas,

acondicionadas e transportadas para o laboratório. A densidade do solo foi

determinada pelo método do anel volumétrico e calculada pela relação existente

entre a massa do solo seco em estufa a 105 °C, e o volume da amostra (TEIXEIRA et

al., 2017). A microporosidade, por sua vez, pelo método da mesa de tensão

aplicando-se uma coluna de água com altura de 0,06 MPa nas amostras

indeformadas saturadas, determinando os pesos saturado e seco. A porosidade total

pela relação entre a densidade do solo e a densidade de partículas e, a

macroporosidade pela diferença entre a porosidade total e a microporosidade

conforme Teixeira et al., 2017. A biomassa de raízes foi obtida conforme metodologia
descrita por Otto et al. (2009)

Os atributos físicos densidade do solo e macroporosidade não foram

significativamente afetados pelas combinações de tratamento, provavelmente todos

os tratamentos sofreram compactação do solo e consequentemente não se

diferenciaram entre si. Contudo, a microporosidade nos tratamentos com crotalária +

CM, amendoim + CM e CM/SP foi menor em relação ao preparo convencional
(testemunha).
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